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A Primeira Imprensa em Goa 

Artigo comemorativo do seu 4^cerítenário 
JliiÁyV'^ { 1556 — 19Ê6) 


por Mariano Saldanha, Lisboa 


I 

As primeiras tipografias no Oriente e a sua procedência; 
os primeiros tipógrafos. 

11 mandame mestres de forma pera fazer liuros de 
nossa letra"* 

Carta do Negus a D* Manuel I> 

‘‘ terees cuydado de busquar hüu ympreraidor pera hir 
la J ’ ( a Abissínia)* 

Recomendação de D, Manuel, 

ECORRIA o meado do século XVI. A actividade portu¬ 
guesa, procurando, à sombra da Cruz, dilatar a Fé e o 
Império, ia lançando pelas terras do Oriente as primei¬ 
ras sementes de cristianização ; e os neo-convertidos 
principiavam a balbuciar nas respectivas línguas as aspirações 
da sua alma por meio de preces da nova religão, que os missio¬ 
nários lhes davam traduzidas. Não era, porém facil a tarefa ; 
não estando ainda os evangelizadores suficientemente habilita* 
dos nos idiomas vernáculos, essas traduções dependiam dos^ 
próprios indígenas convertidos, também pouco competentes para 
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assimilar e exprimir nas suas línguas as verdades cristãs e por 
falta de imprensa tinham de se multiplicar por cópias manus¬ 
critas, trabalhosas e nem sempre fieis e uniformes. Foi por 
este motivo que a versão tamúlica da Doutrina cristã, feita por 
três indianos sob recomendação dê Sua Magestade, fora impres¬ 
sa em carateres romanos em Lisboa em 1554, sendo por isso 
este o primeiro livro em língua indiana impresso na Europa (O* 
E foi pelo mesmo motivo que a Doutrina escrita pelo padre 
mestre Francisco Xavier (depois santo) fora enviada para 
Portugal para ser impressa. 

Deviam portanto os missonários sentir ansiedade em pos¬ 
suir com urgência uma tipografia que os ajudasse neste traba- 
balho de alimentar a Fé das suas primeiras ovelhas orientais. 
Mas nem o governo civil nem o eclesiástico nem mesmo as 
Ordens religiosas, não obstante o empenho de todos pela propa¬ 
gação da literatura cristã, consta terem solicitado a aquisição 
do invento de Gutembergue, que tanto os teria auxiliado na sua 
empresa. 

Sübítamente, porém, um clarão partido do Ocidente veio 
iluminar a longínqua cristandade oriental. Era uma tipografia 
que, ida da Europa, desembarcava em Goa, capital do império 
luso-oriental, E foi este pioneiro dos prelos orientais e outros 
dois ou três, que logo se lhes seguiram que deram ao modesto e 
inculto vernáculo de Goa, bem como ao marata, ao “ malabar ” 
'è ainda ao etiópico a honra de serem no Oriente as primeiras 
línguas a possuírem livros impressos. 

( 1 ) Este Hvrinho trazia o seguinte título: "Cartilha que conta brevemen¬ 
te hoque todo christão deve aprender pera sua salvaçam. A qual el-rey dom 
Johatn terceiro deste nome nosso senhor mandou imprimir ê lingoaTaniul [ em 
tinta preta ] e Português [ em tinta vermelha ] cõ adecraraçam do Tamui por 
cima do vermelho No reverso do rosto tem : “ Prologo de Vicente da 
Nazareth e Jorge Carvalho e de Thome da Cruz, índios* A el-rey nosso senor 
sobre a doctrina xpãa que S. A. lhes mandou tresladar na lingoa q’ se chama 
Tamui ”• E no fim : “ Foi impressa a presente obra em a muy nobre e sempre 
leal cidade de Lisboa per mandado Delrey nosso senhor e vista pela sancta in- 
quisiçam ; impressa por Germam Galhardo impressor de S. A- aos 11 de fe* 
vereiro anno de mil e quinetos e cincoêta e quatro annos. Laus Deo ” 





Mas foi apenas um mero acaso ou a boa sorte que dotou 
Goa com esta preciosa dádiva, porquanto essa primeira tipom- 
fia, que com táo honroso proveito funcionou em Goa, fora eupres- 
samente levada pelos padres jesuítas com destino nao para a 
índia, mas para a Abissínia. Foi porém na índia que aprouve 
à Providência que ela encontrasse solo mais adequado para se 
enraizar e produzir os melhores frutos em idiomas não só india- 
nos, mas até no da própria Abissínia. 

E foi em 1556 que essa benemérita tipografia, deu à luz da 
publicidade as suas primeiras produções, recaindo por isso neste 
ano de 1956 o 4. centenário da introdução dessa primeira im¬ 
prensa na índia, e portanto no Oriente. 

Ao lado da implantação do cristianismo e dos estudos euro¬ 
peus, a índia deveu pois à actividade missionária a primeira 
introdução da imprensa, não que antes disso o Oriente não 
conhecesse a arte tipográfica, pois a China e o Tibete já a 
tinham inventado muito antes da Europa e dos seus trabalhos 
vêem-se ainda hoje curiosos exemplares; mas o seu processo 
era xilográfico, ou melhor, por meio de blocos gravados em 
madeira ao contrário dos tipos móveis da imprensa europeia. 

Recordando este facto, merecedor de grande relevo pela sua 
importância na história da cultura luso-indiana, o autor destas 
linhas escrevera em Maio de 1952 no diário Heraldo , de Nova 
Goa, um artigo denunciando com bastante antecedência a ocor¬ 
rência deste centenário no presente ano de 1956 e salientando 
a conveniência da sua condigna comemoração. 

Para dar realidade a esta ideia apelava o mesmo artigo 
para o apoio do Governo, da imprensa local e do Instituto 
Vasco da Gama e tinha ainda motivos para contar com colabo¬ 
ração da universidade e institutos literários da vizinha cidade 
de Bombaim, colaboração esta agora contrariada pela lamen¬ 
tável quebra da longa “ coexistência pacífica " cimentada pela 
Pax Britannica , de que com tanto proveito vinham gozando as 
duas índias. 

Sendo este o primeiro engenho tipográfico aparecido no 
Oriente é natural despertar curiosidade e interesse historico em 
se conhecerem os pormenores relativos à sua proveniência e re~ 
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messa e sobretudo à sua produção bibliográfica, pormenores jj 

que infelizmente as crónicas da Companhia são parcas em for- 

necer, não obstante o grande benefício e prestígio que dele ,. 

colheu a sua missão. Torna-se por isso necessário registar os 

poucos elementos informativos que se encontram esparsos em 

alguns documentos. 

1 

* # 

Em 1514 recebia el-rei D. Manuel uma personalidade im- i 

portante de nome Mateus, que se apresentava como embaixa- ' 

dor, suposto ou verdadeiro, do Preste João, ou antes da rainha 
regente da Abissínia ou Etiópia ao qual a corte dispensou as 
devidas honras. No seu regresso em 1515, entendeu o monarca 
português dever mandar uma embaixada para a Etiópia e por \j 

ela “ enuiar algüas cousas a preste joam com que soubemos que Ai 

folgaria Partiu de facto a embaixada via índia sob a chefia \ j 

de Duarte Galvão, com um pomposo presente, que esteve à altu* i j 

ra do obsequiador e do obsequiado, sendo constituído por arti- 11 

gos tão variados e ricos que — escreve o conde de Ficalho — ( 2 ) ; 

“se hoje existisse, faria o encanto dos coleccionadores e gloria I 

de um museu, pois além de ser riquíssimo, compreendia muitos *> 

objectos de arte, da melhor arte e do melhor período Nas 
duas extensas listas que el-rei deu em 6 de Julho de 1514 e em jl 

12 de Janeiro de 1515 ao seu tesoureiro Luis Leite para a aqui- ' ] 

sição destas “ algüas cousas ”, que deveriam ser entregues a um 
Lourenço de Cosme para as levar para a Abissínia, figuram jj 

entre outros artigos “ dous stromêtos dorgãaos da grandura dos i j 

da nossa capella com seus foles e todo o al necessário para eles j ; 

e dous tangedores pera eles e no fim, em um fiost scriptum, 
esta recomendação: “ terees cuydado de busquar hüu ympremi* J | 

dor pera hir la e dous pintores tambê pera hir" ( 3 ). ' [ j 


( 2 ) Viagens de Pedro da Covilhã, pg. 209. 

(3) “ Estes documentos ainda existem no seu original no Corpo Crono¬ 
lógico do nosso Arquivo Nacional e foram publicados por Gaspar Correia e 
por Graça Barreto in Documenta Histórica- 
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S6 por esta recomendação houve quem concluísse que i B . 
messa do ‘ympremidor” seria consequência de „ a i 
Preste, feito em alguma sua carta trazida por MaÍ O 
embaixador vinha de facto “ bem negociado com cartas ^ 
como atesta o padre Francisco Alvares. Mas nem a que 
levou para o Governador da índia (Afonso de Albuquerque) 
nem a que trouxe para D. Manuel, as únicas que se conhecem 

j 3 * enor referencla à aquisição de tipógrafos ou de artífices 
de qualquer especie. 

Mas por ympremidor deve-se forçosamente entender tipó- 
grafos, como se tem concluído ? E* bem possível que Mateus, 
vendo em Portugal livros impressos e tipografias, desconhecidas 
na sua terra, sugerisse a el-rei a conveniência de enviar seme¬ 
lhante engenho. Mas também é para duvidar que D. Manuel 
quisesse enviar somente um tipógrafo sem tipografia. Se os 
tangedores ” acompanhavam o respectivo órgão, também os 
tipógrafos deviam levar consigo a indispensável tipografia, como 
em 1556 fizeram os missionários jesuítas; e se esta não era 


mandada, pois não figura nas respectivas listas, nem havia algu¬ 
ma na Abissínia, o que ia lá fazer o tipógrafo ? Nem se pode 
alvitrar que Mateus comprasse uma por conta do seu rei, por¬ 
quanto ele próprio, se não fora a generosidade de D. Manuel* 
não tinha com que se sustentassem ele e a sua comitiva. Tam¬ 
bém não se percebe a utilidade de um tipógrafo português para o 
Negus, cuja língua se servia de carateres inteiramente estra¬ 
nhos aos romanos. Esse ympremidor portanto devia ser talvez 
um gravador e impressor de fôrmas de estampas religiosas, que 
naquele país eram muito apreciadas e só as possuíam importa¬ 
das de Jerusalém e de Roma. 


A aparatosa embaixada de Duarte Galvão, porém, ficou 
frustrada quase no termo da sua viagem por uma tempestade, 
que a destroçou no Mar Vermelho, perto da Abissínia, e pela 
morte do embaixador (1517); do riquíssimo presente, em 
parte voltado para a índia, nunca mais se deu conta. _Judo 
se perdeo - diz Gaspar Correia - por mingua de Lopo Soares 
e Lopo Soares o nom pagou 
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0 seu sucessor no governo da índia, Diogo Lopes da Se¬ 
queira, expediu nova embaixada com um presente muito modes¬ 
to, talvez restos do primeiro, sob a chefia de D. Rodrigo de 
Lima, a quem o Negus no regresso confiou duas cartas, 
uma para D. Manuel datada de 1520 e a outra de 1524, 
dirigida a, D. João III, pela morte daquele, as quais am¬ 
bas chegaram a Portugal era 1526 ( 4 ). Na primeira pedia 
o Negus que lhe mandasse entre outros artífices, “ mestres de 
forma pera fazer liuros de nossa letra E tres anos depois na 
segunda carta, torna a fazer igual pedido- de artífices, incluindo 
11 homês oficiais de fazer imagêes & liuros de molde ( 6 ) 
Ainda aqui fala só de moldes. Contudo é lícito conjectu- 
rar que agora o pedido do Negus se referisse expressamente a 
tipografia ; e assim foi interpretado em Portugal, quando, ao 
traduzirem para latim essas cartas, lhes deram esta forma : na 


( 4) Digna de registo é a maneira como foi recebida na Abissínia a notí" 
cia da morte de D. Manuel O pessoal da embaixada portuguesa vestiu-se de 
luto e rapou a cabeça à moda da Abissínia. O Negus mandara informar-se 
do que sucedera, ao que o padre A’lvares respondeu em estilo oriental, " pollo 
uso da sua terra ” : 

"* Dizsi. a S- Alteza que as estrelas e a lua caíram e o sol escureceu e 
perdeu sua claridade. El-Rei D. Manuel nosso senhor é falecido da vida deste 
mundo e nos ficamos orfãos e desamparados \ 

O Negus mandou imediatamente deitar um pregão ordenando que durante 
três dias se fechassem todas as mercearias e outras lojas- Homenagem gran¬ 
diosa na sua simplicidade — escreve Ficalho — e digua do descobridor da 
índia, que o Preste João nas suas remotas terras de A’frica mandasse fechar 
em sinal de luto as tendas do seu arraial. 

( 5) E' curiosa a maneira como se escreveram essas cartas. Diz o P. Al¬ 
vares, testemunha ocular; “ De hi auãte nã cessaram hos escrivães do Preste 
Jol de escrever has cartas que auiamos de leur pera el Rey de Portugal & seu 
capitam mor: & se detiueram muyto nellas, porque seus usos nã sam escreuer 
hüus aos outros •••e quando escreuiam todos os liuros das Epistolas de sam 
paulo & de sam pedro & santiago eram presentes a esses que tinham per mais 
letrados a estudar per elas L que foram escritas em abexi, arábio e em portu¬ 
guês» com o auxílio de algumas pessoas, incluindo Pero da Covilhttm e o P.° 
Alvares, que f< estava aho concertar da lígoa que he muy trabalhosa tornar da- 
bixi na portuguesa ”, 


primeira carta - “ Mitote ad me vim eruditos ... item artífices 
qm httens nostrae Imguaepro ecclesia libros imprimantur ” • e 
na segunda ... artífices qui libros impressos fabricare sciant'\ 
E de facto, nestas alturas o jovem Negus já tinha conheci¬ 
mento directo de livros impressos à europeia, conhecimento, que 
se explica por várias fontes próximas e contemporâneas sem ser 

' P reciso recorrer > c ^o o faz Amâncio Gracias, às remotas e 

apagadas relações comerciais entre a China e a Etiópia { 6 ), 
Primeiramente o Negus já estava informado dos objèctos 

■> que constituíam o valioso presente levado pela primeira embai¬ 
xada e do qual faziam parte numerosos livros impressos ( 7 J. O 
Padre A’lvares ia muitas vezes à Corte levando consigo " um 
calendário e um reportorio dos tempos” para indicar as datas 
dos santos, que o rei lhe costumava perguntar, assistindo às 
vezes à missa deste padre, que a rezava segundo o missal 
romano. 

Vendo estes e outros livros, é natural que o imperador e a 

I sua corte nutrissem o desejo de ver no seu país uma tipografia 
que pusesse termo às dificuldades de copiar os manuscritos reli¬ 
giosos. A deficiência das sua língua para designar a tipografia 

I I ou imprensa levaria os redactores das cartas a empregarem ter¬ 
mos que na tradução portuguesa aproximada dariam forma, 

; molde/etc. 

Nas duas cartas enviadas ao Papa pela mesma via pedia-lhe 
o abissínio quase os mesmos artífices, incluindo os que soubes¬ 
sem fabricar imagens e também médicos e organistas, sem falar 

! porém de “ homens pera fazerem liuros Mas as duas cartas aos 

monarcas portugueses vertidas em latim, tinham sido transmiti¬ 
das ao Papa juntamente com as que lhe eram endereçadas. Sa* 


j (6) A. G- Os Portugueses e a Imprensa na índia , in Boi- do Inst. 

I Vasco da Gama, 1937. 

| (7) Segundo a referida lista dos presentes iam muitos^exempkres de 

I' livros religiosos: cem livros da '* vida e paixam dos marteres 100 livros de 

j oras de nossa senhora ! 100 exemplares da " destruiçam de jherusalem , niil 

cartinhas ”. Além disso a camareira Aldonça Soares entregou um liurode 

(:■ razar das oras de nossa senhora -de purgaminho.de letra de mão, emlumy- 

j nado de images " como oferta da rainha de Portugal à " molher do preste . 
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bia-se portanto em Roma, como em Portugal, que era grande 
aspiração do Preste possuir tipógrafos para fazerem livros da 
sua letra e religião. Mas em todas as cartas o Preste limita-se, 
talvez por decoro, a repedir só artífices e não o material tipográ¬ 
fico, que naturalmente compraria o seu novo embaixador Zago- 
zab (Saga-Záab ), que, ao contrário de Mateus, vinha “ bem 
provido de meios \ : 

Não consta, porém, que de Roma ou de'Lisboa tivesse sido 
satisfeito este pedido. Ambas as partas andavam distraidas 
por vários incidentes internacionais, sendo um deles o estabele¬ 
cimento da Inquisição em terras portuguesas, solicitada por D. 
João III. 

Só uns 30 anos depois seriam enviados para a Abissínia, 
não só um “ ympremidor ”, mas ainda a própria imprensa ou 
tipografia, levada por missionários jesuítas, lião para o Negus, 
mas para o uso particular da sua missão na Etiópia. , E’ esta 
tipografia qué, tendo ficado detida em Goa, ali trabalhou e é 
hoje recordada Com. justa emoção ' na' história da Bibliografia 
e da Imprensa como a primeira de todas as tipografias no 
Oriente. 


De facto em 30 de Março de 1556. partiram de Lisboa para 
Goa com destino ao Preste alguns missionários da Companhia, 
mandados de Roma, à solicitação do monarca português, pelo 
seu Superior, o futuro S. Inácio de Loiola, para se promover 
naquele reino a cristandade e a respectiva missão. Entre 
outros iam o. primeiro Patriarca da Etiópia D. João Nunes Bar¬ 
reto, o seu coadjutor .ô bispo André de Oviedo, mais padres e 
três irmãos, um dos quais era impressor, também destinado ao 
Preste. Este impressor Ara João de Bustamanté, espanhol, es¬ 
pecialmente nomeado para este ofício, j Além dista — diz uma.i 


' fta i carta, já muito citada, do jesuita GaspataCalaça, de 30 de Abril 
t AAwm ^ 15 5 6 e escrita de Lisboa ao Prepósíto Gerai em Roma| 
Tím Goa aonde tinham chegado nos princípios de 1556, 
• 08 missionári °s abissínios, impossibilitados de seguirem para o 

* seu destino pela violenta oposição que a Etiópia, já então sob 


- novo monarca, levantava à entrada dos missionários e à Igreja 

•católica, entenderam dever utilizar-se, pelo menos em proveito 
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da cristandade indiana, do seu material tipográfico, instalando-o 
no Colégio de S. Paulo, onde o irmão Bustamante e o seu au¬ 
xiliar “ o indio” o fizeram logo funcionar em Setembro de 1556? 
dando a lume algumas publicações, de que vamos falar. 


II 


Estreia e produção da primeira tipografia na India 


“ Eu sempre trabalhei por haver letrados- em todas 
as partes que senhoreio." 

Carta de D. João III solicitando 
missionários jesuítas para a índia . 


Entretanto D. João III mandava em 1555 abrir no Colégio 
de Goa 11 escolas da maneira que estão neste Reyno ”, envian¬ 
do até para isso mestres especiais. Precisamente quando já 
aberta uma escola, se aproximava a época da defesa das teses 
ou Conclusões do curso filosófico de 1555-1556, recebia o Colégio 
a nova tipografia, que foi imediatamente aproveitada para a 
impressão daquelas í( Conclusões e outras cousas . 

Da estreia dessa tipografia temos notícia por duas cartas 
de jesuitas ( 8 ): o patriarca Nunes Barreto numa carta escri¬ 
ta de Goa ao Provincial Luís Gonçalves da Camara em Portu¬ 
gal, em 6 de Novembro de 1556, isto é, dois meses depois da 
chegada dele e da tipografia àquela cidade e referindo-se aos 
actos de exames havidos no mesmo colégio e as respectivas, 
teses ou Conclusões, informa : 

“João imprimiu já estas conclusões e outras cousas o 
que se faz já bem e muito melhor se fará cada vez 
ao diante. O indio é muito bem inclinado e amigo 


(8) Cit. Rerum Aethiopicarum Scriptores. 





de se confessar muitas vezes; no mar nos serviu 
muito bem na cosinha e qua mostrou saber bem da 
empresão ; e de que o Padre Francisco Rodrigues está 
contente e deseja outro. Neste colégio agora querem 
imprimir a doutrina christã que fez Mestre Francisco ; 
espero que em Etiópia se faça muito fruito com esta 
empressão ”. 

E o irmão Aires Brandão, na sua carta de 19 de Novembro 
do mesmo ano e dirigida aos irmãos de Portugal, fala também 
dessas Conclusões de Lógica e Filosofia '* as quaes lá se man¬ 
dão impressas...as quais conclusões se mandarão antes impri¬ 
mir aqui em casa. ” 

São principalmente estas duas cartas inteiramente parti - 
culares os únicos documentos que deitam uma centelha de luz 
sobre a instalação e estreia daquela primeira tipografia. 

Dela, enquanto esteve montada no Colégio de S. Paulo ( o 
Velho ), só se apuram hoje as seguintes oito ou nove publica¬ 
ções, de nenhuma das quais se conhece ao presente exemplar 
algum. 

Essas publicações, saidas em cinco anos (de 1556 -60), 
são as seguintes: 

1556: — 1 Conclusões de Lógica, de Francisco Cabral; 

2 Conclusões de Filosofia, de Manuel Teixeira ; 

3 Doutrina Cristã, anónima, em concani e 
“ outras cousas 

1557 — 4 Doutrina de S. Francisco Xavier ; 

5 Confessionário, por Nunes Barreto e outros; 

1558 : 6 As Conclusões teológicas, de Francisco Cabral; 

1560 : 7 O Tratado, de Gonçalo Rodrigues; 

8 Reimpressões do número 4 ; 

9 Reimpressões do n.° 3 (Doutrina em con¬ 
cani ). 

Vamos tratar de cada uma destas publicações: 
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1 Doutrina Cristã, em concani: 

1545 Ms. ( A obra a que se fazia larga referência e fo, 1 
1556 imp. ?; tomada pelos bibliógrafos como sendo a 
primeira que teria sido impressa em Goa ( 1557 ) e talvez tam¬ 
bém como a primeira ali escrita era a Doutrina em português, 
de S. Francisco Xavier. Ultimamente afirmou-se que não 
seria a esta que caberia a prioridade na impressão, mas sim 
às Conclusões escolares impressas em 1556 ; pois agora, com 
base em algumas pesquisas, podemos afirmar que onze anos 
antes dessas Conclusões e mais de um ano talvez antes de 
escrito o livrinho de Xavier, ja havia em Goa, escrita por um 
filho do país eno seu vernáculo — o concani — uma Cartilha 
de Doutrina que é possível que seja também o primeiro livro 
impresso na índia em vista das seguintes considerações: 

Com efeito em 1545 os jesuitas empreenderam em Goa tra¬ 
duzir a Doutrina Cristã em diferentes vernáculos indianos, in¬ 
cluindo o concani e conseguiram fazê-lo 11 com o auxílio de 
moços orientais que estavam sendo criados e instruidos no seu 
Seminário da Santa Fé e os quais “ além de português sabiam 
ler e escrever em suas línguas Já algumas traduções estavam 
feitas e mais se fariam — diz a carta — se podessem ser im¬ 
pressas na Europa visto que ainda não possuiam imprensa na 
índia ( 9 ). 

Esta tradução da Doutrina em concani é portanto a primei¬ 
ra produção literária de que temos conhecimento como escrita 
em Goa e no seu vernáculo por um neo-cristão do país. 

Logo que tiveram ao seu alcance uma tipografia, e enquan¬ 
to lhe não davam o destino previsto, os Padres da Companhia 
trataram de a montar no seu Colégio de S. Paulo e deram a 
lume logo em 1556 as Conclusões e “outras cousas ”, Do méri¬ 
to escolar daquelas Conclusões trataremos em outro lugar, para 
estudarmos aqui só o seu valor bibliográfico. 

Na persuasão de que essas Conclusões, pela facto de se 

(9) Carta de João da Beira, Goa 20 - XII ■ 1545' 
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chamarem também teses, seriam iguais às modernas teses ou 
dissertações, afirmou-se serem elas o primeiro livro saido da¬ 
quela tipografia e portanto o primeiro livre impresso no Oriente. 

( 10 ) apeando-se assim da primogenitura, que até ali usufruia, o 

Catecismo do Pe. Mestre F. Xavier; pois não ha razão para 

isso; essas Conclusões não podem ser classificadas como livro, 

visto que não passariam de uma ou duas pagelas a indicarem 

apenas os tópicos ou pontos sobre que versaria o exame e dis- 

tribuidas para prévia ciência e estudo do examinando, dos 

examinadores e mesmo do público assistente. Poderão portanto, 'j 

quando muito, ser tomadas apenas como a primeira impressão 

daquela tipografia e não como o primeiro livro , como bem 

sugeriu Pe. Hosten (in Buli. Âsiatic Society of Bengal ). 

Resta tratar das “outras cousas” impressas em 1556. 

Supôs Hosten que seriam estampas religiosas. Mas não o podem 
ser, porquanto as primeiras estampas impressas em Goa so 
datam de 1560, como se deduz do seguinte trecho duma carta. 

“ O P. Patriarca, sabendo que alguns convertidos 
tinham muito respeito e acatamento às imagens e 
folgam de as ter em casa, ordenou com o P. Francisco - 

Rodrigues que se fizessem aqui de forma algumas I 

imagens (estampas) de Cristo crucificado, com a 
Virgem N. Sra. de uma parte e S. João da outra, para 
se repartirem pelos cristãos.... Este domingo passado, 
a 24 de Novembro de 1560, levaram cada um dos 
irmãos obra de uma dúzia para dar nas igrejas (dos 
arredores) aos principais por ser as primeiras que se I 

fizeram. Declaravam-lhes os irmãos primeiro pelos 
intérpretes o que significavam aquelas figuras, a ma¬ 
neira como as haviam de adorar e o acatamento e o 
respeito que lhes haviam de ter 

Não sendo pois estampas, é de presumir que essas outras 
cousas ” fossem alguma cartilha de Doutrina ou de orações 
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(10) Pe- Francisco Rodrigues —A Formação do jesuita. 







mais indispensáveis para uso dos neo-cristãos. 

Ora, como já vimos, os jesuitas já possuíam traduções de 
Doutrina em concani e outros vernáculos e a urgência na sua 
impressão era tal, que a referida versão tamúlica, da autoria de 
tres índios, fora impressa em Lisboa em 1554. Igual urgência 
se devia sentir também na impressão da versão concani para 
uso tanto dos nativos, cuja conversão se ia aumentando, como 
dos próprios catequistas europeus; e como tal, a sua impressão 
devia impor-se como urgente aos missionários logo que che¬ 
gassem a possuir uma tipografia. 

A correspondência jesuítica revela de facto que havia por 
esse tempo uma cartilha impressa de Doutrina em concani. 
Diz uma carta de 1559 que um brâmane ( depois convertido sob 
o nome de Manuel de Oliveira) “ se instruira na Doutrina 
aprendendo-a por si mesmo facilissimamente por nossas Dou¬ 
trinas impressas. ” ( 11 ) E noutra carta de 1 de Dezembro 
de 1561, escreve Luis Frois, referindo-se à catequização do povo 
nos arredores da cidade: “ depois lhes ensinam um pouco a 
doutrina, a qual também se lhes recita em seu próprio idioma 
por umas cartilhas que aqui se imprimiram em casa”. Essas 
cartilhas, impressas em idioma próprio de Goa já existiam por¬ 
tanto pelo menos em 1559. Mas em que ano precisamente 
teriam sido impressas ? Pelas razões de urgência, atrás expostas, 
pode-se presumir com grande probabilidade que “as outras 
cousas ", além das Conclusões , não podendo ser estampas, de¬ 
vem ser esta cartilha de Doutrina. Naturalmente a cartilha 
seria única, sendo empregado o plural cartilhas , e “ outras cou¬ 
sas ” segundo a linguagem pouco precisa daqueles missionários, 
que também diziam tratados, devocionários, cartilhas, doutrinas, 
confessionários, referindo-se aliás a um só artigo de cada espécie, 
nem aquela tipografia estaria capaz de produzir mais em menos 
de dois meses de funcionamento. 

E a ser isto verdade, como as Conclusões não eram um livro 
e esta Doutrina pelo contrário era uma cartilha, de exíguas pá- 


(11) Carta de Luis Frois, de 24 Nov. 1559. 




ginas talvez, mas sempre um livrinho, segue-se que é a este que, 
com grande probabilidade, cabe a glória de ser o primeiro livro 
impresso na índia—A Doutrina Cristã em concani — vertida 
no Seminário da Santa Fé por um filho de Goa, educado pelos 
Padres da Companhia e precursor, infelizmente anónimo, da 
literatura vernácula do seu país, 

Esta informação, geralmente ignorada, é um achado valioso 
para a história tanto da bibliografia indo-portuguesa, como do 
catecismo vernáculo e dele só incidentalmente temos conheci¬ 
mento pelas referidas cartas. 

Isto vem revelar que, antes da Doutrina , de Xavier, e 60 
anos antes de se imprimir Doutrina , de Tomas Estevão, que 
se reputava ser a primeira organizada e impressa em concani, já 
havia em Goa um livrinho desta espécie na mesma língua. 


2 e 3 


1556 


“ Conclusões e outras cousas Já vimos que 
essas Conclusões não podiam ser um livro, mas 
umas pagelas, que, segundo carta de Aires Bran¬ 
dão (Goa, 11 Nov. 1556) “mandaram poor às 
portas da igreja e foram destribuidas pelos frades de S. Domin¬ 
gos e S. Francisco e por varias pessoas que eram para isso ”. 

A data da sua impressão fica restrita entre 6 de Setem¬ 
bro, em que provàvelmente chegaram a Goa os impressores, e 
18 de Outubro, em que teve lugar o acto das Conclusões. Den¬ 
tro deste prazo não podiam publicar um livro-tese. 


desta cartilha, a que chamam a Exposição da Doutrina. 
Além desta atribue-se ao mesmo autor uma Declaração do 
Símbolo da Fé “ a qual — informa Sebastião Gonçalves — 
por vezes se imprimiu no Colégio de S. Paulo, de Goa 1 ' ( l3 ) 
Este livrinho teve portanto várias edições e nem por isso con¬ 
seguiu legar à posteridade um só exemplar de qualquer delas. 

Na Biblioteca de Ajuda, porém, existe uma cópia Ms ori¬ 
ginal da Doutrina, cujo frontispício traz os seguintes dizeres : 

“ doutrina do pe. mestre fr. c ° a qual se ade dar 
aoR> padre doutor mirão pprosito provincial no 
Rn.ode purtugal ou a quê seu carrego tiver pa. a 
mandar ymprimir. ” 

Este Manuscrito fora remetido em 1554 para Portugal pelo 
Pe. Melchior Nunes Barreto, para ser aqui impresso por falta 
de tipografia em Goa. Contudo não foi em Portugal mas em 
Goa, que foi impresso, tendo sido, três séculos depois, publicada 
a sua tradução concani, em Mangalur. 

Essa Doutrina parece que foi considerada incompleta e 
carecendo de aditamento, porquanto o remetente do Ms acres¬ 
centa do seu punho: 

“ Não escreveu (Xavier) mais mas la se pode aca¬ 
bar e mandênos mtos livrinhos opressos disso alguns 
dozentos ou mais. Melchior". 


Í Como informava a carta do patriarca Nunes Bar¬ 
reto atraz publicada, os jesuitas satisfeitos com os 
esperançosos resultados da sua tipografia, tinham 
resolvido, em 1556, imprimir a Doutrina , de Xa¬ 
vier, que, segundo o Oriente Conquistado , saiu de facto impressa 
em 1557 ( 12 ) 

Não se conhece nenhum exemplar nem o título verdadeiro 


(12) P. Francisco de Sousa, Or. Conq, I, I, Div. I, § 29). 


No mesmo ano foi ainda impresso pela referida tipografia 
um Confissionário da autoria de três jesuitas, do qual fala nos 
seguintes termos Luis Frois na sua carta de 30 Nov. 1557, es¬ 
crita de Goa : 


(13) P. Sebastião Gonçalves — História dos Religiosos da Companhia 
do Jesus na índia; Vol. I. pg. 148. Ms-da Bibliot. Nac. de Lisboa, Vid* 
Mariano Saldanha — Doutrina Cristã, do P. Tomás Estêvão, Pref-, pg. 4. 
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“ Ordenaram aqui o Padre Patriarca e os Padres 
Francisco Roiz e Antonio de Quadros nesta qua¬ 
resma, uns confessionários que se mandaram im¬ 
primir e ofereceu-se um homem honrado, devoto 
da Companhia a dar o papel de graça por amor de 
Deus e que puzesse o Colégio o trabalho de impressão 
de casa. E se davam a todos os que os pediam pelo 
amor de Deus. Também se mandaram por todas as 
fortalezas aos Padres da Companhia que nelas residem, 
para la os repartirem juntamente com a Doutrina 
que o Padre Mestre Francisco que Deus tem, ca 
ordenou imprimida. Foi isto cousa de que o povo 
muito se aproveitou pelos poucos livros e menos co¬ 
nhecimento que os homens teem para o modo de bem 
se confessarem. ” ( 14 ) 

Este Confessionário , apesar de impresso, não é mencionado 
por nenhum bibliógrafo, nem se conhece dele algum exemplar. 
Deve ter sido em português por não se indicar a língua, nem 
os seus autores, ainda novos na índia, estariam habilitados a 
escrever em concani. 

Ainda neste mesmo ano foram impressas, remeten¬ 
do-se exemplares para Portugal, as Conclusões , 
agora teológicas, do referido padre Francisco Cabral* 
Muitas das Conclusões dos anos posteriores também 
deviam ter sido impressas, mas não encontro dados para o afir¬ 
mar, nem o facto tem importância bibliográfica se eram apenas 
umas pagelas. 

Deste ano é mencionada por Barbosa Machado ( 15 ) 
sob autoridade alheia uma publicação atribuída ao 
padre Gonçalo Rodrigues, de que não se conhece 
nenhum exemplar nem o título original. Segundo 

(14) M. Saldanha, cit. Doutrina, 

(15 ) Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, sub v 
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Barbosa era um 

H Tratado em que mostrava pela decisão dos Con¬ 
cílios e autoridade dos Santos Padres a primazia da 
Igreja Romana contra os erros cismáticos dos Abexins. 
Goa, 1560- 4.°”. 

Não se sabe a tipografia: Anselmo ( 16 ), que não conhecia 
a tipografia jesuítica, atribui a impressão a Endem e Quin- 
quêncio. O certo é que a sua data 1560 recai entre a última 
impressão conhecida dos tipos de S. Paulo ( Conclusões teoló¬ 
gicas, 1557) ea primeira também conhecida da Oficina de 
Endem e Quinquêncio — o Compendio Espiritual , de D. Gas¬ 
par (1561). 

Esta obra de D. Gonçalo—• informa Barbosa Machado — 
“ composta em português e vertida em língua caldeia, apresentou 
seu autor ao Imperador da Etiópia para que convencido com a 
evidência da verdade, rendesse a obediência ao Pontífice romano 
e abjurasse os cismáticos erros de Alexandria, que professa¬ 
va... porém foi infrutuoso este trabalho. ’’ 

As publicações dos números 8 e 9 são apenas reimpressões 

das dos número 4 e 3, como atraz se disse. 


III 


As outras tipografias contemporâneas em Goa e a sua procedência. 

Depois destas impressões, todas descritas em outro trabalho 
de caracter bibliográfico do presente autor, cessa sem motivo 
conhecido o funcionamento daquela primeira tipografia desde 
1561 até 1616, ou pelo menos não conhecemos nenhum impresso 
dela saido neste período de 55 anos. Mas precisamente neste 


( 16) António Anselmo, Bibliografia Portuguesa no Século XVI. 








intervalo, ou melhor entre 1561*1573, aparecem mais seis obras 
dizendo-se impressas na cidade de Goa: a primeira por João 
Quinquêncio, de Campânia, e João de Endem, da Colónia ; e as 
outras cinco só por Endem. Nenhuma informação temos sobre 
estes impressores, o que deu margem à suposição de que esses 
nomes fossem pseudónimos de João de Bustamente, tanto mais 
que nunca aparece o nome deste nas suas impressões hoje co- 
nhecidas, supondo-se mais que a tipografia também seria única, 
a mesma dos jesuitas, sendo Bustamente também o único 
impressor. 

Que isso não é verdade, sendo pelo contrário duas as tipo¬ 
grafias distintas e independentes, pode-se deduzir do seguinte: 

I. Em todas as publicações das tipografias jesuíticas co¬ 
nhecidas, vê-se mencionado o lugar da impressão, que é algum 
Colégio da Companhia e sem nenhum nome do impressor. Nas 
outras publicações, pelo contrário, não é designado nenhum 
Colégio, mas sim o nome do impressor, acompanhado destes 
dizeres “ Na muito nobre e sempre leal cidade de Goa ” e às 
vezes ainda “EmcasadeJ.de Endem", o que não se faria 
nas impressões da Companhia. 

II. As publicações Qumquêncio-Endem, apesar de se¬ 
rem do meado do século XVI, são bem nítidas, com o tipo 
bem talhado e o papel de boa qualidade, como se nota nos 
Colóquios , de Garcia da Orta, (não obstante os seus numerosos 
erros) e principalmente nas Constituições diocesanas de 1568, 
“ de que diz D. Manuel II na sua Biblioteca—çomimos admi¬ 
ráveis exemplares ” ; as das Companhia pelo contrário, ainda 
as do século XVII, distinguem-se daquelas pelo seu papel pouco 
consistente e pelo seu tipo defeituoso, mal legível. 

III. Os livros de autores não jesuitas, como os Concílios, as 
Constituições, o Compêndio Espiritual, o Tratado do Mestre 
Hierónimo , os Colóquios foram impressos, não pelos jesuitas, 
mas pela tipografia Quinquêncio - Endem, os Colóquios “ com 
privilégio do viso-rey ” eos outros “ por mandado do Arcebispo ” 
o que leva a supor e se deduz de um documento que a sua 


tipografia embora particular, tinha o carácter de semi-oficial, que 
não tinha a da Companhia. Foi ela que imprimiu, enquanto 
durou, todas as produções não jesuíticas da época. 

IV. As impressões de Quinquêncio - Endem trazem uma 
só licença, a do Prelado diocesano; enquanto que as jesuíticas 
ostentam um rol delas sendo a principal a do seu Provincial. 

V. Finalmente conhecem-se uns documentos que provam a 
existência em Goa de uma tipografia extra-jesuítica. São dois 
alvarás de D. Sebastião, referindo-se ambos a tipografias que 
o impressor João Blávio tinha em Lisboa e na índia. O segun¬ 
do documento, passado em 1566, concede aos herdeiros do 
impressor João Blavio, ja falecido", que “eles tivessem a 
impressão que Blávio tinha em Lisboa e na índia". ( 1? ) Blávio 
foi um notável impressor em Lisboa; mas não existe nenhuma 
impressão saida de Goa com o seu nome, nem consta a sua 
estada na índia. , E’ pois provável que ele tivesse arrendado as 
suas oficinas da índia a Quinquêncio-Endem e depois só a 
Endem, tanto mais que se diz ter ele arrendado as de Lisboa 
a João Correia em 1564. Correia também foi um impressor 
fecundo de Lisboa, mas não possuimos nenhuma impressão 
sua, feita na índia, donde parece lícito inferir que tanto Blávio 
como Correia teriam arrendado ou trespassado a sua tipografia 
indiana a Quinquêncio-Endem. 

E há um facto que vem corroborar a probabilidade: E’ que 
tanto nas impressões lisboetas de Blávio como nas indianas de 
Endem, termina sempre o texto pelas mesmas palavras mutatis 
mutandis “ Em Lisboa em casa de Blávio ’’ e “ em Goa em 


(17) Vid. Venâncio Deslandes: Documentos para a História das Tipo¬ 
grafias portuguesas. Lisboa, 1888, pg. 42-44. 

“ Do teor deste alvará fica bem entendido, e sem lugar de dúvida, que 
João Blávio, seus herdeiros e testamenteiros e Francisco Correia, arrendatários 
das oficinas que ficaram por morte de João Blávio, tiveram, por meado do 
século XVI, oficina dc impressão na Índia... João de Endem continuou 
neste ofício até ao ano de 1573 Idem. 
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casa de Endem. Onde melhor se nota isto é nas Constitui - 
ções de Angra, impressas por Blávío e nas Constituições de Goa f 
da tipografia de Endem. Ambas têm o título do frontispício 
enquadrado por uma portada, tendo no meio armas e a legenda 
do respectivo prelado e em cima “Jesus” e abaixo respectiva¬ 
mente “ Anno 1560. Angra" e “ Anno 1568. Goa "; e no fim 
têm o mesmo colofónio que é: 

nas de Angra nas de Goa 


“ Foram impressas estas 
Constituições na muyto no¬ 
bre & sempre leal cidade de 
Lisboa per João Blavio de Co- 
lonia, por mandado do muyto 
magnifico & muyto reverendo 
senhor dom lorge de Santiago, 
da ordem de sam Domlgos, 
Bispo Dangra & Ilhas dos 
Açores, do concelho dei Rey 
nosso senhor. Acabaranse aos 
onze dias do mes de Ianeiro 
de 1560. 


“ Foram impressas estas 
Constituições na muyto nobre 
& sempre leal cidade de Goa 
per Ioão de Endem, por man¬ 
dado do muyto magnifico & 
muyto reverenfdo senhor Dom 
Gaspar, primeiro arcebispo de 
Goa, do concelho dei Rey 
nosso senhor. Acabarense 
(sic) aos 8 dias do mes de 
Abril de 1568. 


Do exposto se conclui, pois, que ao tempo havia duas tipo¬ 
grafias em Goa : uma da Companhia de Jesus e a outra parti¬ 
cular, da propriedade de Quinquêncio italiano e Endem ( Em- 
den) alemão. 

Durante a inactividade da tipografia de S. Paulo o Velho 
surgem desde 1616 a 1660 algumas obras dadas a lume por 
uma tipografia jesuítica montada no Colégio de Rachol, cuja 
primeira impressão (em 1616) é o Purana , de Tomas Estevão 
e a última a Arte Gramatical da Lingua Canarim, do mesmo 
autor (1640); e neste mesmo período temos também uma im¬ 
pressão saida duma tipografia jesuítica do Bom Jesus, de Goa 
(1634), o Purana de Estevão da Cruz. 

Mas a de Rachól sendo simultânea com esta, deve ser 
separada e independente, Não se encontrando nenhuma refe- 
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rência a sua remessa e montagem, só podemos aventar duas 
hipóteses; ou é a mesma de Endem, que teria passado para os 
jesuítas, ou é uma segunda enviada de Roma. Com efeito no 
século XVII o papa Urbano VIII enviou a pedido do patriarca 
da Etiópia, D. Afonso Mendes, para a diocese da Abissínia o 
tipo caldaico que também ficou parado no S. Paulo, onde im¬ 
primiu nestes caracteres o Magseph Assetat. Ora devendo o 
papa saber que a tipografia levada em 1556 com destino a 
Abissínia tinha sido montada em Goa dando excelente resul¬ 
tado, não havia de enviar agora, para a Abissínia somente o 
tipo caldaico, sem nova tipografia; e neste caso também esta e 
o seu tipo teriam ficado encalhados em Goa pela renovação das 
mesma perseguições que fizeram voltar para Goa o referido 
patriarca Mendes e os outros missionários. Em Goa natural- 
mente teriam distribuido as duas tipografias pelo Colégio de 
S. Paulo e o de Rachol, onde a escola de vernáculo ia produ¬ 
zindo obras, que careciam de impressão. 

Entretanto, como dissemos, impresso na Casa Professa do 
Bom Jesus sai bem o Purana de Estevão da Cruz. Esta 
tipografia que a primeira vista pareceria uma quarta deve ser 
a mesma de S. Paulo o velho, provisoriamente acomodada na 
Casa Professa enquanto não se fazia, como depois se fez, a sua 
instalação definitiva no S. Paulo o novo. 


Em conclusão : No século XVI havia na velha cidade de 
Goa duas imprensas ou tipografias, sendo uma - a mais antiga 
— a dos jesuítas, montada no Colégio de S. Paulo o velho e 
que trabalhou, segundo as datas das suas publicações conhe¬ 
cidas, só quatro anos, desde 1556 a 1560 havendo hoje notícia 

só de suas nove publicações. . 

A outra era de Quinquêncio-Endem, ao depois so de Endem, 
e cujos trabalhos — uns sete conhecidos - são datados de 1561- 

1573 ( 12 anos). . 

No século XVII também trabalharam duas tipografias, 
uma no Colégio dos jesuítas de Rachol desde 1618 até 1658, 
com 16 impressões conhecidas. Era ao que parece uma segunda 
tipografia da Companhia. 
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Além desta, no S. Paulo o novo da mesma cidade de Goa, 
imprimiu pelo menos 10 obras uma outra tipografia, que devia 
ser a mesma de S. Paulo o velho, para ali transferida, tendo 
porém antes disto estado provisòriamente instalada na Casa 
Professa do Bom Jesus, onde imprimiu em 1629 ou 1634 o 
Purana de Estevão da Cruz, francês (não confundir com o de 
Tomas Estevão, inglês). 


ORDEM CRONOLÓGICA 

das publicações mencionadas no presente artigo 
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1514 Chega a Portugal, sendo recebido por D. Manuel, um 

embaixador da Abissínia, de nome Mateus. 

1515 D. Manuel manda buscar um “ympremidor" para ir 

a Abissínia na embaixada sob Duarte Galvâo. 

1517 Destroço da embaixada no Mar Vermelho. 

1520-24 Cartas de Negus pedindo 11 homêes de fazer liuros ” • 
1556 Março Partida de missionários jesuitas para Goa. 

„ Setembro Chegada dos mesmos com a sua l. a tipografia. 

As primeiras publicações daquela imprensa no S. Paulo-o-Velho: 

SécuLO XVI 

1556 1.) Doutrina crista, em concani (?) e “ outras cousas ", 

2) Conclusões e Lógica , de F. Cabral. 

3) Conclusões de Filosofia, de Manuel Teixeira. 

1557 Doutrina , deS. Francisco Xavier. 

„ Confessionário, de Nunes Barreto è outros. 

„ As Conclusões teológicas, de F. Cabral. 

1560 Tratado, de Gonçalo Rodrigues. 

Reimpressões dos números 1 e 4. 

Edições de Quinquêncio e Endem e depois só de Endem: 

Compêndio Espiritval, de D. Gaspar. ' 

Coloquios, de Garcia da Orta (Endem) '• ! 

Tratado, » do Mestre Hieronimo. „ C ■ : 

Tratado , de Francisco Rodrigues „ 
Constituições, do Arcebispado de Goa „ u ■ 

O Primeiro Concílio de Goa „ & v 1 


1561 
1563 
1565 1 
156 
1568 
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1573 Desenganos de Perdidos, por D. Gaspar (Endem) 
SécuLO XVII 

Publicações de Rachol, S. Paulo-o-Velho e Bom Jesus: ' 

1616 O Purana, de Tomas Estevão Rachol 

16^2 A Doutrina, de T. Estevão >, 

1632 A Declaração da Doutrina, de Diogo Ribeiro „ 

1634 O Purana, de Estevão da Cruz Bom Jesus 

1640 ' -Gramática concani, de T. Estevão Rachol 

1641 Fala, de Fr. Manuel da Cruz S. Paulo 1 

1642 Magseph Assetat, de Ant. Fernandes S. Paulo-o^Novo 

1643 3!,“ "edição das Constituições do Arcebispado „ 

1649 2.* edição ! do Purana de Tomas Éstevão Rachol 

1649 4* edição das Constituições do arcebispado S. Paulo -o- 

Movo 

1652 Vida da Virgem, de António Fernandes „ 

1654 3.‘ edição do Purana de T. Estevão „ 

1655 Achariavanta (Vida de S. António) de A. Saldanha 

Rachol 

1658 Sermões do Pe. Miguel d’Almeida Rachol ou Goa ? 






